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Em nossa província, pudemos 
dizer

afoutameiite, não tomos iiistruocão

publica, porque, 
com .diminutas ex-

cepções, não temos professores 
liabi-

litados, porque 
a nossa ínstruceão

primaria 
não tem orgamsaeão alguma

que obedeça aospriucipios presonptos

pela 
Pedagogia moderna. Esleramo,

o mais transcendental,do serviço pu-

blicu. para o qual convergem todas

as attenções dos governos dos paizes

civihsados, não merece e nniica me-

receu sollicitude alguma por parte

dos poderes proviuejaes. O ensino

obngatuno, que. si f..Sse bem exe-

cutado, poderia concorrer immensa

mente para o desenvolvimento da

nossa mstrucção 
publica, está desde

muito completamente abandona

Jo . os nossos homens têm mais em

que 
occupâL'.

A instrucção publica primaria

entre nós uma mistificação : nunca

deu resultados satisfactorios, pare

oendo que 
apenas existe pivii 

iiiglr.z

ver.

Na própria capital o nos principaosde Araújo. i

Io orador-. — Manoel Azevedo da Sil- centros de população 
da província 

a

veira Nutto.

2o orador -Júlio TheodoricoCiuima

râes.

Thesoureico Eurides Cunha.

Procurador : —Brasilio Ovídio da

Costa.

Conselho :—Ermelino Agostinho de

Leão, Osorio Ribas Guimarães, Arthur

Rit as de Madureira, Javert Madureira.

Commissão redactora d'«A Idéa» : —

Alfredo Pi rajà e Oliveira (ausente),

maioria dos professores 
é incapaz de

cumprir os seus deveres. Nas villas

o nos bairros,com mui poucas excep-

ções, a iiistrucção primaria é um so

alio, porque 
os professores são niep-

tos, em quasi 
sua totalidade,!; alguns

até analphabetos

Fui esta, segundo nos consta, uma;

das ponderusas 
razões, que levaram os

nossos legisladores a negar a luz 110

século das luzes, prendendo deshu-

manamento um numero avultado de

lillios da America, de innocentes

crianças,— Prometheus em germen,

que 
saberião forjar raioslerriveispara

destruir todos os obstáculos que itu-

pedem a liberdade c o conseqüente

progresso da nossa Patria, — a esse

Oaucaso hediondo, horripilante — a

ígnoraticia.

Mas essa razão é absolutamente in-

sustentável : nunca deveria haver

base para cila. SI é verdade 
que os

directores tias escolas dos bairros sàu

incapaze.-j de cumprir os seus deve-

res, elles não são professores, não

leveriãu ser nomeados para um car-

go que não podem desempenhar.

E entretanto, elles são aptos peran-
te a lei : têm o diploma de habilita-

cão perante 
a direetoria da instruo-

cao publica e furão nomeados pelo

governo da província !

Não lia professores habilitados,

porque 
a [) ditica o impede.

Os instruidores o educadores da

infancia, os preparadores do futuro,

são geralmente escolhido-, não pelo

mérito, pela proficiência, pelo saber,

mas pela 
maior ou menor sounna de

influencia política que possão pôr em

acção.

Que importa que o futuro seja

negro, que importa que as creanças

fiquem sem um raio de luz, 
que as

guie 11a espinhosa carreira da exis-

tencia, que 
importa que a ignorancia

predomine 
no seio da sociedade, que

importa que a patria decaia e cami-

ulie sempre para a ruma, que fique

na retaguarda da America, si os

nossos homens conseguem satisfazer

as suas vãs ambições de domínio.

Pobre Patria ! Pobre Paraná I

Uma outra razão, e a mais impo-

riosa, que conduziu á suppressâo de

150 e tantas escolas, é a falta de di-

uheiro nos cofres públicos para sus-

tentai-as Mas, esta razão, que pôde

á primeira vista parecer muito proce-

dente, também não deveria existir.

Os paes, que pagam os impostos,



têm o direito de [interrogar com al

tivez os nossos homens sobre a vazão

da falta de numerário nos cofres

Elles poderião dizer com dignida-

de : Nós pagamos impostos o impôs

tos pesadíssimos : em que se empre-

ga o producto d'esses impostos, que
muitas vezes, pagamos, sacrificando

o interesse material de nossas fami

lias, de nossos filhos ?

E não ha paranaense que não o

saiba.

Os nossos partidos aquinhoam des

medidamente os seus esfomeados seo

tarios com o producto do suor do po-
vo, deixando oepois as arcas do tlie-

souro publico reploctas.. de ar ! li,

o povo paranaense soffrerá sempre

tudo isto com a impassibilidade cri

minosa, de que já se o tem accusa-

do 1

Impossível ! Nós, os moços, já pro-
testámos e protestaremos sempre in-

diguadamente contra a falta de pa-
triotisino dos homens 

que constituem

entre nós os dmis agrupamentos po-
lilicos, que, guiados pelo interesse,

se dizem partidarins do governo 
mo

narchico, — impossível na America,
—que, 

por todos os meios procuram
comprometter o nosso futuro e o da

Patria.

Não podemos presenciar silencio-

sos o crime execrando de se privar
completamente de orientação a essas

creancinhas de hoje, que lião Ue ser

os continuadores das lutas civilísado-

ras nas quaes nós, os moços de hoje,

havemos de nos empenhar para con-

seguirmos a liberdade e <> 
progresso

da Patria braziloira (ih ! mas é im-

possível que se consunnne esse cri-

me ! üs pae- saberào cumprir o seu

dever, c povo saberá manter a sua

dignidade, mostrando assim que é

apto paru governar-se por 
si mesmo

Que se fundem sociedades protecto-
ras das crianças, 

que se estabeleçam

escolas por toda 
parte a custa d'essas

sociedades 
patrióticas, á custado po-

Vo, sem ser preciso o concurso ira-

productivo do nosso governo anti-

patriota 1 Para todo mal ha remedio!

rnmmrn

Recebemos este mimoso livro de

versos do nosso conterrâneo Sr. Emi-

liauo Pernetta.

A' par de alguns senões, proprios
-Io 

primeiro livro d'umauctoi,notam-

se sonetos o poesias muito bellos, li

1 lios d uma natureza doentia, nervo-

sa, 
que quer correr entre caudaes de

perfumes e poesias.

Quasi na ia 
p idetnos dizer sobre

esta obra, pois somos leigos em ma
teria de poesia

Só o que podemos dizer 6 que apre-
ciamos devidamente aquelias 

pagi-
nas, porque amamos essas 

poesias
doentias, simples, d'uma alma cheia
de lyrismo, nervosa e bella Alguns
erros tem o livro, porém ''lies 

quasi
dosa pparecem io som d'essa musica

lueltavei as « Musicas»

Para o leitor melhor 
poder apre-

ciar, ou poder iormar um juízo sobre

o poeta, aqui transcrevemos um dos
mais bellos sonetos da obra :

« CORAÇÃO

i' Odaoio do Amaral

Bates de novo, coração I não creio,
Fico mesmo a escutar-te, estranho, ab-

(sorto,
De novo bates, tremulo, 

que anceio !
li eu que te cria inteiramente morto !

Como pois é possível ? Porque ineio
Resurges 

'? 
Que delicias e que porto

L)e uma doçura viste acaso cheio,
Animado de um intimo conforto ?

Ej s semelhante á própria natureza,
No inverno morta, pela bruma espessa
Coberta, amortalhada de tristeza ..

li quando menos, quando não se espera,
Florescem campos e do seio d'essa
Desolação rebenta a primavera !»

Achamos igualmente divinas as

poesias 
—Canção triste, Férias, His-

tori i trivial, etc ; mas, infelizmente,

o espaço de que dispomos não com

porta a transcripção i/ellas.

Eiuiliano 1'eruetta é, iucontesta

velmente, um poeta, e, s: não é o 1°

podemos affirmar que é um dos pri-
meiros do Paraná.

Cremos mesmo 
que, mais tarde,

com os estudos e o desenvolvimento

de sua inteihgencia, elle será um dos

fulgores da p 
icsia brazileira.

Entretanto, lamentamos 
que o nos-

so comprovinciano só saiba cantar

amores ; lamentamos 
que nas «Mu-

sicas» somente predomine utn único

sentimento —a melancolia ; o que
torna monotonas as suas poesias.

A missão do poeta hodierno é mais.

grandiosa : é preciso que elle arrede

de si cs sentimentos egoístas e pres-
te o verbo da sua inspiração ao tri-

amplio de todas as 
grandes causas.

E, como diz Syivio Hoinóro : «A

boa poesia é aquella 
que tem uma

nota para todas as harmonias huma-
nas. A tristeza, a alegria, a dôr, o
euthusiasmo, o crime, a honra, a

virtude, a devassidão. Iodas as faces

da vida humana podem o devem ser

vistas».

Somos muito gratos á amavel lein-

branca do poeta enviando-nos o seu

delicioso livro.

EM RESPOSTA

O «Estudante», do Maceió, traz em seo
n. de 20 de Outubro um artigo de fundo,
no qual estão expostas idéas de nenhum
modo favoráveis ao progresso do nosso

pai/..
Vou traçar algumas linhas que dou

como resposta a esse artigo, repleto de

pensamentos atrasados.

A abolição da escravidão em nossa pa-
tria, é, como bem disse o «Estudante»,
um «tacto consutnmado, com applausos
da maioria da nação brasileira »

E-^se ii facto consummado » s gniflea
uma brilhante conquistada vontade po-
pular sobre o poder pessoal, que até en—
tão tinha estado em attitude, sinão hos-
til pelo menos indiferente, ante o fecun-
do movimento emancipador que se alas-
trava pelo seio da nação brasileira. Esse
«facto consummado» indica,mui pronun-
ciadamente, urna nova época de vida so-
ciai, e, quiçá, o advento d'alguma au-
rora regeneradora.

Aceito o que diz o periódico referido
sobre aestmeção da escravidão; seus
redactores mostram ser fortes abolicio-
nistas, porém, actualmento, não se care-
ce mais de abolicionistas ; a ápoca em

que estes luetadores do bem tantos ser -

viços prestaram a causa da liberdade dos
negros, está assada ; hoje necessita-se

de luetadores do direito do povo, do bem

geral, da liberdade indiscutível, e,—pó-
de se dizer com alguns visos de verdade,
em vista de certos factos que se dão na
alta gerencia do estado,— da moral pu-
blica.

Falando s bre o grande movimento de-
mocratico de nosso paiz, o qual eu,cheio
da maior alegria,aprecio tão devidamen-
te, o «Estudante», diz que os desejosos
da nova fôrma de governo são os despei
tados «ela lei de s3 de Maio, e os espe-
cuiadores, para os quaes tudo é meio li-
oito de vida.

Permitta esse interessante jornal zinho,

que eu !he dí^a, que não tem absoluta-
mente razão e o que elle avança não se
coaduna 

perfeitamente com a verdade.
A 'ei de 13 de Maio, por ser uma lei



tso justa, de tà » alto alcance para a ci-

vilisação o pi-oprr 
s ¦¦ 1 imcionnl, «ó pode

ria crear opp i»rw< ai> ilocisiyo

que ülla dn: ... iiistit-.rgno da escravi-

dão, mas 11 :<» à na cs- ntsia, inas não ao

sentimeni <|u.- a ge 
• ,

Os dtíspidtadus c- i:i a lei do ! 3 do Maio

(usando do ta phra-e 
do «Estudante) con

sideravam a escravidão como uni diroit.

de propriedade, que, aliás, estava nãi

só permittido 
mas garantido por leis

e, olla, c"ino um direito do propriedade,

devia ser respeitada pelos podei es publi

cos. ,

Não hesito em avançar isso. aoezar de

serouum enthusiasta pi laliberdadecom

pleta do negro.

Os possuidores 
do escravos íorinavaro

a única classe privilegiada 
do paiz.como

iá disso alguém, o como um privilegio

sustenta-se com outro, esto tinha de sus

tentar necessariamente um outro privi-

legio, o da monarchia.

Calando aquelle, os ex-privilegiados

que formam os despeitados, como diz o

«Estudante» não podendo 
ter mais conh-

ança na instituição que deu um golpe no

direito de propriedade, 
foram alistar-se

naturalmente na fileira dos combatentes

pelo direito popular contra essa insti-

tuição.

Referindo-se aos outros democratas,

que são abolicionistas innatos, o «Estu-

dante» commette uma cruel, uma ferina

injustiça.

Dar o epitheto de especuladores a m>

raens que só visam a liberdade e o pro

gresso de sua patria, 
o bem estar do po-

yo, o direito garantido por leis que se

cumpram ; chamar de especuladores a

pessôas que parece só viverem do pátrio

tismo, que amam todas as grandes cau

sase odeiam a tyrannia, que combatem

qelo bem estar e pelo caracter <le_ seus

filhos : é um cumulo ; é um montão de

injurias e injustiças—

Basta : não tenho espaço sufficiento

para combater,para refutar uma por um

todas as expressões do «Estudante», mas

termino affirmando-lhe, com c nvicção

profunda, que o advento da Republica

será o advento dafeücidade geral do paiz

e particular de cada um dos seus falhos,

será a aurora da verdade unida ao direi-

to, da liberdade unida á moral, do bom

senso unido ao desinteresse, da riqueza

unida ao progresso, 
emfim, sera o adven-

to da regeneração política 
d'um povo de

livres.

Um o to riso á iiiinh'ahna domina,

K'-mo triste quaes 
brisas dos sues.

Náo sorrias assim, quando 
choro,

Quando vibro niinli'liai'[>a sentida ;

L)e joelhos, 
archanjo, te adoro.

Dai-me, dai-me os socegos da vida

das do caminho do direito 9 teremos con-

seguido o nosso desideratum.

Saibamos cumprir os nossos papeis,

Alkukdo Piraja'.

Castro, 11 de Novombr > de 1888.

Teo sorriso ó qual 
setta enfiada

lim dorido e leal coraçan ;

Não sorrias assim, minha amada,

Nau prolongues 
tamanha aüliooào I

(Jhora,chora donzella.que o pranto

L)á soceyo, e modera-me a dòr :

íi' u emblema mais e mais sancto,

Que se alteia nas aras do amòr.

Vem coinmig-o ! do mundo lujumos

Vamos, vamos nos céos habitar ;

Lá sooego e ventura encontramos,

Lá podemos juntinlios 
chorar.

Basta! basta! mais não; não sorrias

Nào prolongues 
tamanha afflieçào ;

tíe não queres 
á mini : zombarias

Não preciso, 
não as quero não.

Auamis.

Campo político

MUDANÇA DE GOVERNO

idéas grandes 
e

CÀNABARRO.

Esta natureza avança inin-

teiTuptainente para diante,gra-

vita incessantemente para O seu

ideal de perfeição, seja qual

fôr a estupidez das leis.

Assis Bkazil.—A R. Federal.

IÍSÍJUT4

(A* Canrobert Cosia)

Quando, sósinho meditando triste

Nesse passado de soffrer sem fim,

Vejo o futuro me acenar medonho,

Mais triste paro sem alento em mim 1

Então a vida me desmente os sonhos,

Glorias da infância as illusões de amor;

Se n'um sorriso me revive a crença,

Morre a esperança no pungir da dòr.

Uns têm venturas, têm amor e crenças,

Risos nos lábios de carminea côr ;

N'outros o pranto lhes manchára oslabios

E o peito arqueja de martyrio e dôr.

Pobre donzella, se me visses triste,

Talvez chorasses por me ver soffrer,

Talvez teu pranto me aliviasse as maguas,

E não sentisse o coração morrer.

Mas essa virgem não me escuta o pranto;

Grito no abysrno da desgraça em vão,

i horo e padeço suffocando n'a.lma

Ternas lembranças de meu coração.

Candida virgem que escutaes o bardo,

Consola o triste que padece tanto :

Traz-me os sorrisos de uma paz bemdita,

Dá-me teus lábios de divino encanto.

Povthos.

!%iio sorritis

( k 
*** 

)

Não sorrias etherea menina.

Meiga rosa dos caninos azues ;

Quando utn povo inteiro sob o véo do

direito exig'e a sua autonomia,esta deve

lhe ser dada, pois elle pede a que é seu

Agora, que no Brazil principia a agi

tar-se com tenacidade o movimento li

bertador, é mister que nós, amantes do

progresso, unamo-nos a elle, é mi ter

que nós, representantes do futuro da

nossa Patria, nos interessemos po elle

Libertarmo-nos, progredirmos e civi

lisarmo-nos deve ser o maior desejo de

nós todos, filhos do Brazil.

A primeira barreira já foi transposta

no dia 13 de. Maio ; sem difficuldade será

transposta a ultima.

E então, respirando o ar benigno da

wcêwi S&3

ftlota «iii pedaços

III

Le monde marche et le manque de bon

se:is marche aussi.

listamos com a China em casa : não é

só lá que ha craneos enluarados.quepen-

sa-se que o eclipse é motivado pela briga

da lua com um dragão, pois, por cá já

se fala com os mortos.

Ji «juiíu;. .«Wín.mmv v ». «w..s»v — 1'arece incrível. Hoje, que brada-se

liberdade,está fechado o livre das nossas —luz! - 
por toda parte, ainda temos que

aspirações !

Devemos tomar por espelho a França,

sigamos as suas pegadas,jamais transvia-

pasmar ante o phantasma da ignoran-

cia, ou de seus vestígios.

Infelizmente quer grassar nesta cida-



de a loucura, a especulação chamada
spiritismo, que nem mesmo os Srs. s;d
ritas sabem o que é. A deflniçiío do tal
íilj-ni'<io ,-xlraliimus Dl.iUiiihõ» 

;
ei Ia ; .() .s[ii i i tisnío é uai , ai busto iu'

qualllioavel, que só lelll servido para
transtornar a dos que a elle soen-

AGENTES

Prestam se a servir de agentes ef-
leetivos deste j) 

• riod:oO : o Sr. Benja-
mim (.atmeiro, om Paranaguá ; o Sr ,Íu
vuicío Barbosa, na Lapa ; o Sr. Luiz Mi

tiv-in wi . ... 4-' guol 
Sellleder, em Guarapuava ; n Sr.

le^o 

fanatismo e sem üttom Ferreira Maciel, na Palmeira ; ,

lurs dela 

' 'nii ° ' ' <r" Amando C. de üittoucurt. lios que e>peeiilao coma imorail /'onta (iross i l>> 
c a do pruxiiuo». , I 

Sül,tü!'

! vom os no s s co 11figas os Srs Ij tnruOs seetai ios do s|,int; ¦ mo tcabalhãoLoyola, en, Aalumiu ; Euolidós Mini
r-.v*»* r* 

"fT"?" 
ai™.™i.m«

Oíll 1! I f.l*Aíi li r/ifln .»i»i ,li.. T... ii " .hospici", e ja a têm introduzido em d
Versas casas do 1'iniilia.

Dizem que a crença spirita so leva. o
homem á praticar boas acções, i? não é
isso que temos visto u'osta capital.

K, para provar a execração em quo é
tido semelhante disparate, apresentamos
umas phrases d« uiu auli-material.sta,

o bispo do Pará. Falando tias religiões

que condemna pela sua iierniciosidade,
diz elle ;

«E mereçam também a approvação d.,
lei os spiritas 

que const tueai uma nova
seita religiosa, ;• com suas evocações,com
seus m-hums, com sua . xaltação doeii-
tia, que conduz freqüentemente ao sui-
cidio o á loucura».

Continuaremos.

1 —10-88.

Syi.vino Amekico.

em Jaguariaii v va : Ermeliiio Beoker, nò
Riu Negro ; o Joaquim Guimarães, no
C/upim.

Os nossos e d legas de redaeçào Ai Ire-
do Pirajà e 1'. Azevedo Alacedo encarre

gani-se, aijuelle das cobranças em Oastr
e os te em G.nuiiu Liiriío

1 1Desde j ; agradecemos 
publicamente

os grandes íavoros que os nomeados nos

prestarão tao dosiiiieressadaniente e a
sua bôa veutade. Elles, assim, tornam-

e grandes auxiliares da nossa, lucta pela
vida da «Ideaw, o credores da nossa osu-

Almeida, pae do nosso companheiro 6
amigo e Sr. Jiivoucio Barbosa, na Lapa ;
o o Si*. João Duarte de Camargo, 

pae do
uo -so eolleg'a .(.."ia Zoziuio Duarte, em
:. lastro.

Nossos pezauuH ás suas Exmas. fami-
lias.

10M PEliNAMBUCO

Recife os e-tu 1 iates de aritiimeti-
ido soflridu muitas reprovações,

ma e gratidão.

JORNAES

No

i. te - ¦»
vaia am um Uo* .-eis etamutadopes, e o
levaram debaixo de pedras padara a 

'.sua

-ideneia.

Os estuda ai te...; ] utro< preparatórios
luiram-so aquelles, e. passsarain pela

i nas em atticude digna e acendo discur-
sos.

A guarda eivicaloi corrida á pedrada.
De ordem do presidente da província, foi
mandado um piquete d0 cavailaria de
linha vi uma Força de infantaria também
de linha para conterem a ordem. Por in-
tervenção do oíiieial do dia á gnarnicão,
a força não carregou sobre o povo, que
tinhase nnido aos estudantes,sendo eila,
não obstante, vaiada e insultada.

_ 
Afinal, por conselho do Dr. José Ma-

riano, o povo dispersou se
Lm Minas Geraes também foram

Além dos ja numerados nas edições

precedentes, lemos recebido mais os se- 
~ ^-,ííl ^oiaus iciuiuein loram

guintes : - o «Estudante» de Maceió-«vaiados pelo^ estudantes o vice-pred-

^«0 
Rubaie», do Recite ; o uliuaripoca-j^^tí província, o delegado de poli-• m «VupíIf 1cia e outras pe.ssoa>.

F , v, uuuaiijJUücl

jba», de Bragança ; a «Verdade», de lia
[juba, e o «Jornal do í'ovo», importante

jorgam democrático de Taubaté.

| Agradecemos a todos estes collegas a
Igentileza da visita.

EXAMES DE PílEPARATOROS

Correram magu.fie.niiente os exames
de preparatórios redlisadus nesta Cripital
do dia :j ao 15 do mez passado. Os moços
estudantes souberam manterá .-na di

ALBU.il

No próximo iiumor.i começarem s ;

publicar um albusu, uo qual serão in
scriptos os nomes dos assignantes 

que não,,: 1, . ,v ? I301 
^ ""luos aos assignantes q ue na<

e, « mostraram que sabem cünipnrLati.dzerom a imporuuieui de soas asso,OS shiis f AVüru»; oos seus devores.

Como nada lia neste mundo que deixe
de ter os seus defeitos, não é de admirar
o terem havido algumas irregularidades
nos exames. Entretanto, reconhecemos

que, tanto examinadoras como exami-
nandos, com algumas excepções, soube-
ram conservar-se á altura das suas po-
sições. Apezar d'isso, não seria máo se
houvesse mais algum rigor e imparcia-
lidade nos julgamentos e mais alguma
vigilancia durante o tempo da prova es íi,
cripta 'a

uaturas. líesoivemos fazer esse álbum,

para que a- futuras emprezas jorualisti-
cas, 11 ao teuháo o mesmo incomniodo 

que
temos tido.

O li. JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA

Em nome de todos os estudantes de

prepara tonos desta capital, manifesta

JOAQUIM SiílíRA

Faileceu no Rio de Janeiro, ás 6 1]2
horas da manhã do dia 29 do mez de Ou-
tubro, esie distineto jornalista cuja lu-
minosa penua tanto combateu ein prol
da abolição.

O elogio fúnebre do morto seintilla
nas c diiiuaas do «O Paiz» de 30, nessas
c i!uumas em que elle por tanto tempo
escreveu, abrilhantando as com o seu ta-
lento pujaute.

Sentimos sinceramente a morte de tão
illustre 

jornalista.

uos o nosso reconhecimenio ao Sr. Dr.
xeira, iuteg :rriiüo juiz de direito des-i— lOL-uintucuuavei

|ta 
capital, qoe.ilo elevado intento de fa belias qualidades de que era dota-

do

CONDE DE MATTOSINHOS

Também faileceu no Rio de Janeiro,
dia 25 de Outubro, o Conde de S. tialva-
dor de Mattosiuhso, tão reeommendavel

zer com que sejam sempre cumprida-; as.
'leis, 

consegaiu que se abolisse a extorsão
de õisOOU réis, imposta aos candidatos á

.exames do pieparatonos no acto da iu-
Encerraram-se no dia 3 i de Outubro 

#cr'PÇSu e ã alguns era pesada,
aulas do Institutu  c., I Acima de tudo. a lei !

INSTITUTO PARANAENSE

Esta morte foi muito sentida.

as aulas d . Instituto Paranaense e Es
cola Normal annexa, importante e uti í
lissimo estabelecimento de Instrucção se-
cundaria, infelizmente tão descarado

pelos poderes provinciaes, absorvidos
na politica mesquinha. j

FALLEüIM li N TOS

Falieceram o Sr. Autouio Barbosa do

LOPES TROVÃO

Ch -gou á corte 110 mez passado, este
valente tribuno brasileiro, um dos du-

guadores da ridente cansa democrata.


